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RESUMO 

Esse artigo procura discutir algumas inquietações surgidas a partir de debates sobre fenomenologia, filosofia e 
educação com Wanderley C. Oliveira. A questão central que nos move é a seguinte: quais os limites da 
fenomenologia? Transpondo tal questão para o âmbito da educação tecnológica, pergunto quais são os limites 
da fenomenologia para se pesquisar tal área, e o que ela aponta para além de si. Busco aqui contribuir a partir 
da minha realidade de trabalho em uma instituição de ensino tecnológico, com tal debate, sem contudo 
apontar respostas mas pistas para possíveis caminhos, que não nos permitam esquecer o humano na 
formação tecnológica. 

Palavras-chaves: Fenomenologia, Educação Tecnológica, Limites. 

Introdução 

Esse artigo tem como idéia, apresentar algumas reflexões desenvolvidas a partir de 

conversas com Wanderley C. Oliveirai, pessoa conhecida desse grupo. Estudioso e 

pesquisador da fenomenologia, bem como da filosofia francesa contemporânea e da 

educação, ele sempre procurou articular esses temas com a prática educativa, no intuito de 

se buscar a compreensão do processo ensino-aprendizagem em seus fundamentos 

primeiros. Nesse sentido, gostaríamos nesse espaço, de iniciar um diálogo, com base em 

duas proposições. São elas, uma idéia discutida com Wanderley C. Oliveira sobre 

fenomenologia e a minha experiência como professor de uma instituição, que tem como 

foco principal, a educação tecnológica. 

Em debates com grupos de estudos, com colegas de trabalhos e acadêmicos e em 

ambientes informais, com o objetivo de se discutir o estatuto e a natureza da 

fenomenologia, Wanderley colocou em questão um assunto que me instigou, me levando a 

confecção desse pequeno artigo. Qual o limite da fenomenologia quando trabalhada no 

campo da educação? 

O campo da educação quando trabalha com a questão investigativa, tem pela sua 

natureza, um amplo diálogo com outras áreas dos saberes humanos. Ao se perguntar sobre 

os seus fundamentos e suas ações, as interrogações das ciências da educação recorrem 

muitas das vezes a métodos e teorias pensados a partir de outras perspectivas intelectuais. 

Desse modo, é natural a apropriação desses métodos e teorias e muitas das vezes, 

encontramos pessoas que utilizam em seus trabalhos, termos que se referem a suas 

pesquisas na área da educação com base nessas teorias e métodos. Um dos termos 

atualmente mais utilizados tem sido “fenomenologia” ora entendida como uma filosofia, 

ora entendida como um método, o método fenomenológico. 
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Foi desse modo que em suas aulas e estudos no Mestrado em Educação da UFSJ, 

Wanderley C. Oliveira pensou tal questão aqui apontada. Ela, como antes me referi, 

apresentou-se a minha pessoa de modo intrigante e levou-me a questionar não de uma 

forma tão ampla, mas tendo como base uma realidade mais específica, o meu ambiente de 

trabalho. Sou professor da Educação Básica, Técnica e Tecnológica e como tal, atuo nas 

áreas de ensino, pesquisa e extensão em uma instituição que se molda em sua ação 

pedagógica na esfera tecnológica. Dentro de tal parâmetro, temos que ter claro que a 

educação tecnológica encontra-se pautada em uma formação humana, pois por mais que se 

possa pensar ao contrário, é o ser humano que estuda, se forma e que irá trabalhar no 

campo tecnológico. É com tal idéia de se tentar compreender a formação humana em sua 

ação humana, que muitas das vezes encontramos estudos que procuram a fenomenologia 

como fundamento de seus trabalhos. 

Diante das políticas públicas de incentivo ao campo da educação tecnológica, 

muitos estudos e pesquisas demonstram a necessidade da abordarmos tal área. Com isso, 

pensei aqui contribuir com o debate sobre a Educação Tecnológica e refazendo a pergunta 

colocada por Wanderley, apresento o seguinte questionamento: no que tange as pesquisas 

relativas à educação tecnológica, quais seriam os limites da fenomenologia para a 

compreensão da realidade da educação tecnológica? 

Tal questionamento se coloca dentro do que foi aqui anteriormente exposto, nesse 

sentido não tenho a intenção, nem condições de responde - lá em toda a sua totalidade, 

bem como construir uma resposta definitiva. A idéia é tão somente a de contribuir com o 

debate na área apontada, a partir da tentativa de se estabelecer um diálogo com o autor 

referido. Com isso precisamos delinear alguns pontos necessários a nossa caminhada. 

Primeiramente, mesmo que seja uma questão sobre uma área específica, ela nos leva a 

perguntar também sobre o estatuto da fenomenologia. Com tal idéia em mente, faz-se 

necessário ter claro sobre qual conceito de fenomenologia tal pergunta é feita. Em seguida, 

tem-se que se tentar estabelecer se esse conceito apresenta alguma possibilidade de limites e 

como seria a sua apropriação na área da educação. Por fim, quais os caminhos possíveis 

para se trabalhar a educação tecnológica para além da fenomenologia? 

Seguirei aqui então, o seguinte percurso, dentro do proposto: primeiro ponto, sobre 

qual entendimento do conceito de fenomenologia, Wanderley C. Oliveira propõem sua 

questão? Segundo, como podemos trabalhar o reconhecimento de limites a partir desse 

entendimento? Terceiro, a realidade por mim vivida na educação tecnológica frente ao 

ponto anterior e por último, tentar apontar caminhos, para se trabalhar tal realidade para 

além da fenomenologia, em diálogo com Wanderley C. Oliveira. 

1. O Conceito de Fenomenologia Abordado. 
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A palavra fenomenologia apresenta atualmente em nossa sociedade acadêmica, 

diversas abordagens e apropriações. Sabe-se que em um sentido filosófico, tal palavra tem 

suas origens na questão do conhecimento das coisas em si ou das essências, e de suas 

manifestações no mundo, as aparências, o que aparece manifesto nesse mundo aos nossos 

sentidos, ou o que percebemos. O que podemos conhecer? Pode o ser humano conhecer a 

essência das coisas existentes ou não? Quais os limites do conhecimento humano? Com 

base nessas perguntas e nas respostas construídas, seguem os questionamentos e as 

necessidades de respostas em relação à natureza do mundo, do cosmos, como diriam os 

antigos. 

Frente aos desafios de cada época, a nossa sociedade buscou no significado 

trabalhado por Edmund Husserl, o seu sentido geral para fenomenologia. Mas o que ela é? 

Qual o seu sentido e porque ela se aplica a tantos estudos e áreas? 

Parece que nem o próprio Husserl chegou a uma definição final, a um sentido 

único de fenomenologia, mas o fato é que o sentido (ou os sentidos) por ele cunhado abriu 

caminho para vários entendimentos, tanto como uma filosofia, bem como uma 

metodologia, ou, um caminho pelo qual conduzir uma pesquisa ou um estudo. Ela, a 

fenomenologia será trabalhada de variadas formas. A encontramos em Scheller, Jaspers, 

Sartre, Fink, Heiddeger, Arendt, Marcel entre outros mais.1 Igualmente, ela irá extrapolar a 

área acadêmica da filosofia e da metodologia, sendo apropriada pela política, educação, 

religião, ciências biológicas entre outras. Diante de diversas abordagens desenvolvidas e 

utilizações feitas, qual conceito queremos aqui trabalhar visando à construção do diálogo 

proposto? 

Wanderley C. Oliveira procura responder a tal problema, com base no filósofo 

francês Maurice Merleau-Ponty. Devido a sua formação, e a influência de seu mestre José 

de Anchieta Corrêa, é natural a busca de tal resposta nesse pensador. Desse modo em um 

texto publicado pela Universidade Federal de Goiás – UFG - num livro em homenagem a 

Merleau-Ponty2, Wanderley tenta a partir da leitura do maior livro do filósofo francês, 

“Fenomenologia da Percepção”, reconstruir o sentido da palavra fenomenologia. Seria a 

fenomenologia uma filosofia ou um sistema? 

Muitos a entendem como uma filosofia, e eis aqui outro problema interessante, 

visto que esta palavra também apresenta diversos sentidos. De um aspecto geral, podemos 

afirmar que tal ponto de vista, se constrói no sentido de se compreender a filosofia como 

um sistema organizado de pensamento que explicaria o mundo, ou que lhe daria um 

sentido, ou um sentido para a vida. Dessa forma a fenomenologia seria algo no qual 

                                                           
1
 Interessante observar a apropriação da fenomenologia na educação, como por exemplo, em Paulo Freire, 

e nos estudos da religião, como em Rudolf Otto. 
2
 Conferir Oliveira (2006) 
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encontraríamos uma explicação para as coisas, ou um sentido para a vida. Muitas das vezes 

tal sentido é trabalhado por conta de alguns pensadores que se identificam com a 

fenomenologia, abordarem questões referentes a áreas da filosofia que apresentam 

aproximações a tal sentido como, por exemplo, os denominados fenomenólogos-

existêncialistas. Mas independente desse entendimento, o fato é que podemos afirmar que 

quando associamos a fenomenologia a uma filosofia ou sistema, ela liga-se a utilização da 

razão, da racionalidade humana, restringindo-a a uma área muito específica, a um único 

campo da construção do saber humano, e as indicações de Merleau-Ponty nos levam a 

pensar, ou a tentar, um outro caminho. Quanto à abordagem metodológica, o que dizer do 

método fenomenológico, tão apontado como um caminho para a construção das pesquisas 

e estudos? 

Parece no entender de Wanderley a partir de sua leitura do Prefácio da 

“Fenomenologia da Percepção”, que também não seria uma abordagem adequada. Vemos 

no campo da educação, muitos colocarem como argumento para a utilização da 

fenomenologia como um método, o fato de que ela possibilitaria a percepção pelo 

pesquisador, da ação do sujeito, da intencionalidade do sujeito envolvido na pesquisa. Mas 

método, como diz a etimologia da palavra, significa caminho, ou qual caminho que irei dar 

as informações que eu obtiver, sejam essas informações, teóricas, ou não, como por 

exemplo, as informações relativas a observações feitas em uma sala de aula. Mas se a 

fenomenologia encontra-se como um método que formalize um conhecimento obtido, ela 

então talvez perca a possibilidade de sua proposta de entendimento do mundo, pois aplicar 

um método é novamente colocar sobre o foco da razão, que de uma certa forma, seria não 

trabalhar com o conhecimento do mundo mas com a aplicação de dados posteriores ao 

mundo. O que nos falam então Merleau-Ponty e Wanderley C. Oliveira? Se a 

fenomenologia não é um método, um sistema e nem uma filosofia, o que seria? 

Antes de tudo, cabe notar a nossa necessidade de trabalharmos com um conceito 

construído, pronto, acabado. Parece que sofremos de uma ansiedade que nos leva a desejar 

rapidamente a explicação direta de uma palavra. Além disso, o fato de nos acomodarmos a 

idéias e conceitos estabelecidos. E se fenomenologia estiver fora desse âmbito? E se sua 

natureza for ligada àquelas palavras cujos, os conceitos não são fechados? 

Se “a verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo”3 é nesse reaprender a ver o 

mundo que pode se encontrar o significado que buscamos. Wanderley começa em seu 

texto pelo fim do prefácio de Merleau-Ponty, procurando demonstrar que fenomenologia 

está em outro lugar que não o do nosso entendimento “comum”, “normal”, de filosofia, 

sistema e método. Reaprender é reposiciona-se frente ao mundo, frente às coisas, ao 

universo. É inclusive reposicionar-se frente a si mesmo e ao seu olhar. Fenomenologia 

                                                           
3
 Merleau-Ponty (1999) p. 19. 
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apresenta-se aqui então, não como uma atitude, uma ação que irá trabalhar dados 

observados e sistematizá-los ou dar a partir daí um sentido para a vida para o mundo. Ela 

faz-se como um movimento que procura estar no mundo de modo a percebê-lo. Para 

tanto, é necessário que deixemos de lado o que nos impede de ver o mundo e o que nos 

cega, e reaprendamos a ver o mundo em sua perspectiva, que não se encontra na nossa 

racionalidade, nos sistemas ou métodos construídos posteriormente por nós, humanos. 

Dessa forma ela se permite ser o campo do encontro entre o mundo e nós na primeira 

relação, mas de modo sempre radical, revendo-se e voltando-se para si, de modo a não 

cristalizar-se. Nesse misterioso movimento, a fenomenologia tende ao infinito e ao silêncio, 

pois o mundo, apesar de sua linguagem, está, se dá, se constitui, antes de nossas palavras e 

imagens. 

Não me estenderei mais nessa simples tentativa de apresentar a fenomenologia 

abordada por Wanderley C. Oliveira em seu texto sobre o prefácio da “Fenomenologia da 

Percepção”, mas encaminho a leitura do próprio texto, bem como a do próprio prefácio. 

Ressalto apenas que corremos o risco de reduzi - lá a algo que ela não é, tentando conceitua 

- lá de modo a fazer com que se encaixe em nossa visão de mundo, em nossa perspectiva 

deixando a tentativa de ver o mundo presa em uma armadilha. 

2. Debatendo limites. 

É em Karl Jaspersv que encontramos a idéia de que limites sempre nos remetem ao 

conhecimento das próprias possibilidades. Ao nos questionarmos e nos defrontarmos com 

os nossos limites, não só somos levados a perceber o que nos é impossível, mas acima 

disso, reconhecemos a nossa natureza e daí, temos a consciência de nossas possibilidades. 

Eis um movimento que sempre nos leva a caminhar, pois sempre estamos nos testando 

para vermos quais são os nossos limites. 

Eis aqui novamente a idéia de movimento. Movimento que nos leva a reconhecer 

nossas capacidades e potencialidades. Analogamente, perguntar pelos limites de algo é se 

questionar sobre as possibilidades que esse algo nos apresenta, muito mais do que 

pararmos frente a um impossível. A possível frustração4 de não ir além parece nunca 

chegar, pois na nossa construção em movimento, estamos sempre nos lançando aos 

contornos do nosso mundo. Como movimento, a fenomenologia apresenta-se como algo 

que tem como constituinte, limites e possibilidades. Perguntar sobre os limites da 

fenomenologia é então, questionar suas tendências, suas possibilidades e impossibilidades. 

Mas se ela está ligada a uma relação vivida, nossa com o mundo, haveria limites, uma vez 

que tendemos a não fechá-la em conceitos construídos? 

                                                           
4
 Ou como de acordo com algumas traduções para o português da obra de Jaspers, malogro. 
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De uma perspectiva antropológica, questionar os limites da fenomenologia é 

questionar por um lado os limites do próprio humano. Por outro é também se perguntar 

sobre o estatuto do mundo. Quando percebemos que esse movimento volta-se para si em 

sua radicalidade, reaprendendo-se a ver no mundo, talvez esteja naturalmente dentro de si 

tal questionamento. O que percebemos é que muitos limites são por nós construídos à 

medida que tentamos cercar a palavra fenomenologia de conceitos fechados, prontos e 

acabados. Quando insistimos em caracterizá-la como um método a tudo aplicável, uma 

filosofia que a tudo explica, um sistema pronto, deixamos de perceber o mundo em sua 

realidade e nos afastamos do que é proposto, do reaprender a olhar. Eis, portanto uma 

tarefa nada fácil, mas desafiante. Wanderley C. Oliveira a levanta na medida em que novas 

perspectivas em educação se apresentam, na medida em que o ser humano constrói novos 

significados para si, para a educação, e para o mundo. Esbarramos aqui na questão do 

entendimento da intencionalidade, pois quem sabe esses novos significados não sejam 

reais, mas apenas construídos? Merleau-Ponty, no final do seu prefácio diz que sob o 

aspecto laborioso de apreender o sentido do mundo, a fenomenologia se confunde com o 

esforço do pensamento moderno. E se como nos fala o titulo de um livro de Latour 

(1994), “Jamais fomos modernos”? E se jamais nos lançamos na aventura do projeto do 

mundo moderno? 

Nossa proposta foi a de levar esse questionamento para o âmbito da educação 

tecnológica. Relembremo-nos da nossa releitura do questionamento de Wanderley: quais os 

limites da fenomenologia para trabalharmos a compreensão da realidade da educação 

tecnológica? Para tal ousadia, precisamos, como proposto, procurar perceber o vivido 

nessa área, com base nas nossas experiências. 

3. Frente à realidade da Educação Tecnológica vivida. 

Apesar da Rede Federal de Educação Tecnológica no Brasil ter completado 

recentemente cem anos de existência, os estudos sobre a mesma eram insipientes, e com a 

necessidade de ampliação, seja por uma demanda social, seja por uma política publica de 

estado ou de governo, foram surgindo aos poucos uma gama de trabalhos, estudos e 

pesquisas na busca de se justificar tais ações de expansão, bem como de se compreender 

essa demanda social. Nesse meio tempo, foi-se constituindo teorias que dessem conta de 

explicar e de situar o estudioso e o pesquisador frente a essa realidade, educação 

tecnológica. 

Técnica, tecnologia, educação, entre outros termos, foram retomados e revistos no 

sentido de se adequarem a essas mudanças e transformações. Nesse sentido, uma das 

maiores preocupações existentes foi e é a de que tal esfera educacional, não ficasse ou não 

fique somente no âmbito técnico e tecnológico, mas que fosse lembrado ou que não fosse 

esquecido, o humano existente antes de tudo. Educação antes te toda e qualquer definição, 
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passa por uma construção humana, por uma ação do próprio ser humano em se constituir 

e se encontrar como tal, seja no âmbito pessoal, social ou até mesmo antropológico, frente 

à toda diferença existente fora de nossa espécie. Tecnologia, técnica e desenvolvimento 

tecnológico e demais palavras e conceitos associados, também são, antes de mais nada, 

elementos que se constituem na existência humana, com o humano. É nessa percepção de 

que os sentidos dessas palavras estão e são com a humanidade e da impossibilidade de 

separá-los, apesar do desejo de muitos, que estudiosos e pesquisadores preocupados com o 

andamento e a direção dada à educação tecnológica se perguntam sobre e a formação 

humana. Ela é inerente, não há como ser deixada de lado. Diante desse alerta, a 

fenomenologia apresentou-se, ou foi vista, como um meio de se trabalhar o não 

esquecimento do humano nessa esfera da educação tecnológica. Para que queremos formar 

técnicos, tecnólogos e outros mais? Para um mundo onde a existência humana se faz 

presente ou para tão pura e simplesmente tornarem-se elementos de um sistema reprodutor 

que esquece esse elemento humano? 

Dessa forma, pensar a minha realidade frente à realidade por mim vivida na 

instituição de educação tecnológica a qual faço parte é pensar o elemento humano em 

todas as suas dimensões e manifestações. Podemos afirmar que de algum modo, os seres 

humanos ali presentes estão se constituindo, se reestruturando frente ao mundo e aos seus 

significados. A busca da apreensão do humano ali presente passa a nível educacional, pela 

atitude radical de reaprender a nos olhar, olhar para esse mundo que se nos apresenta e 

para as relações ali constituídas, e novamente retomar tal atitude de reaprendizado. Mas 

será que se tem aqui, as condições para a apreensão do elemento humano presente? Eis a 

questão dos limites novamente presente. 

O que é certo é que o humano se nos apresenta e devemos perguntar como ele faz 

isso. Temos especificamente no meu local de trabalho algo completamente novo. Não há 

uma cultura de educação tecnológica, pois diferente de muitos outros locais onde a 

expansão da rede federal de educação tecnológica ocorre, não existia no estado do Mato 

Grosso do Sul, instituições de educação a nível tecnológico, sejam CEFETs5, sejam Escolas 

Técnicas ou Agrotécnicas. Em muitos lugares do Brasil, encamparam-se as instituições 

existentes e dessas, estabeleceu-se os Institutos Federais. Nesse estado especificamente, 

tudo veio do novo. As pessoas não conheciam, e ainda não conhecem, o que é e para que a 

educação tecnológica. Outro ponto a ser observado, diz respeito ao que podemos 

denominar de pluralidade. São diferentes níveis e modalidades6. Têm-se também pessoas de 

diferentes culturas, classes, etnias, idades, formação, entre outros pontos. 

                                                           
5
 CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica. 

6
 A rede federal de educação tecnológica trabalha com educação de jovens e adultos, com nível médio, 

com nível superior (tecnológico, licenciatura, bacharelado, pós-graduação). Também trabalha com aulas 

presenciais, educação à distância, entre outros níveis e modalidades. 
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Eis então a nossa questão: A fenomenologia dará conta de abarcar toda essa 

pluralidade apontada superficialmente? Se ela se constitui como um movimento que 

procura resignificar o mundo, podemos ter o fato de que cada uma dessas diferenças 

apresentará um significado próprio para essa realidade, e que na tentativa de se entender o 

sentido de cada um, deixemos passar o próprio mundo não falado. É certo que também o 

mundo se constitui ao se deixar percebido pelo humano, mas em uma perspectiva 

pedagógica, cabe outra questão no meu ponto de vista extremamente interessante: teria a 

fenomenologia condições de apontar caminhos para que na educação tecnológica fosse 

possível preparar o indivíduo para esse “reaprender a ver o mundo”? Como limites é uma 

questão de vizinhança, exploremos possibilidades que se apresentam ao nos perguntarmos 

o que o mundo nos mostra além da fenomenologia, ou seja, quais os limites dela própria. 

4. Para além da Fenomenologia? 

Em uma discussão da filosofia francesa sobre os seus caminhos, Alliez (1996) em 

seu livro intitulado “Da impossibilidade da fenomenologia”, procura demonstrar a 

necessidade da própria filosofia francesa contemporânea buscas novos caminhos que 

permitam a filosofia sair do triângulo Fenomenologia – Foucault – Filosofia Analítica. De 

forma análoga, se olharmos para as pesquisas feitas sobre a educação tecnológica, em seus 

fundamentos filosóficos da educação, veremos que realmente na maioria das vezes são 

essas três vertentes de tal triângulo que compõem a base argumentativa e teórica dos 

trabalhos. Perguntar sobre os limites da fenomenologia nos estudos sobre a educação 

tecnológica nos leva a questionar então os limites da própria pesquisa em educação. 

Em recentes trabalhos publicados, Wanderley C. Oliveira vem demonstrando um 

interesse cada vez maior pelo pensamento de Michel Serres e sua denominada Filosofia 

Mestiça. Transpondo tal idéia para o campo da educação, Wanderley se pergunta se não 

será uma filosofia mestiça da educação que dará conta de trabalhar com a multiplicidade da 

realidade do mundo, refletido na esfera pedagógica. Nesse sentido a fenomenologia tem 

dentro de si, dentro desse seu próprio movimento radical de voltar para si mesma e 

reaprender a se olhar e a se posicionar diante do mundo, os elementos para perceber seus 

limites e seu posicionamento ante tais idéias. 

Finalizamos com a seguinte observação, Michel Serres aponta tal caminho, mas ele 

se construiu dentro da discussão existente no triangulo apontado por Alliez. Serres debate 

com o próprio Merleau-Ponty, com Foucault e outros mais. Quem sabe não cabe agora 

também as seguintes perguntas: E para além de Serres? E para Além da filosofia francesa o 

que se nos aponta? E além de todo o pensamento? Parece que a resposta sempre nos 

escapa. 
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Conclusão 

Não foi intenção desse artigo, esgotar os assuntos aqui proposto. Creio não haver 

nem condições e nem espaço. Primeiramente porque tal questionamento se constitui na 

caminhada pedagógica da educação. Talvez a resposta trabalhada hoje nãos seja a que nos 

oriente amanhã. Nosso campo, filosofia e educação, sempre, assim como a fenomenologia, 

volta-se para si e em um movimento também radical e reposiciona no mundo. Dessa forma 

a intenção aqui foi a de tão somente como foi dito anteriormente, construir um espaço para 

se debater algumas inquietações relativas a educação tecnológica a partir de um diálogo 

com Wanderley C. Oliveira. Creio que o importante é termos a consciência de que faz parte 

da própria fenomenologia se questionar sobre os seus próprios limites, sendo assim, 

portanto, natural que Wanderley levantasse tal questionamento. Tais questões não são 

novas. Caminhemos então, na busca dos nossos reconhecimentos dos limites e 

possibilidades dos saberes que nos constituem e nos fazem presentes ante o mundo vivido. 
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